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EXTRACTO 


“DOS 


Estatutos é regulamento interno do Cremio Artistico 


ESTATUTOS 


“ARTIGO 2º 


O Gremio Artistico tem por fim promover especialmente 
a cultura das artes plasticas, e em geral o gosto pelas bel- 
las artes e a litteratura portugueza. 


f ARTIGO 3.º 


“Para conseguir os seus fins o Gremio empregará os se- 
guintes meios, além d'outros que Julgar conven'entes e as 
circumstancias aconselhem: 

1.º — promover a agremiação de todos os artistas portu- 
cuezes e das EossuDa que se interessem pelas bellas ar- 
tes: 

2.º —realisar uma exposição arnual de bellas artes eter 

na sua séde uma exposição permanente com o duplo fim 
de constituir uma galeria de arte portugueza contempora- 
nea e facilitar a venda dos. Epba ls dos socios; 














E 3.º — estabelecer aulas de desenho, aguarella, pintura e RR 
ER. esculptura para ensino dos socios; | > 
à: dá 4.º — realisar conferencias e leituras publicas sobre as- RR 
Eno”, “sumptos artisticos e litterarios; o, e, 
RR 5.º — emprehender, como elemento de propaganda e como o 
RE. affirmação constante da vitalidade da associação perante + 
“SA a imprensa e o publico, a publicação de uma revista men- 4 : 
RS sal, artistica e litteraria; | E 
RE 6.º — organisar na sua séde um gabinete de leitura, com- DA 
à posto principalmente de publicações artisticas e littera- 2 

ras; - 
7.º — promover, logo que a sociedade esteja legalmente : q 
“constituida, a construcção d'uma casa para sua séde, com * 48 

É as condicções necessarias para todos os seus fins. | 

mo - ARTIGO 21.º y 4 
ea A sociedade organisará todos os annos uma exposição a E, 
F3 de bellas artes, a que poderão concorrer todos os artistas Sa 
E. de profissão e amadores, portuguezes e estrangeiros, e que Sa 
dr durará desde 15 de março a 15 de abril, podendo prolon- | MH 
E. | gar-se esse praso se a Direcção o julgar conveniente. E 
28 $ unico. Nas exposições annuaes do gremio nenhuma "e 
o obra pode ser exposta mais de uma vez. | 

; ARTIGO 22.º A 
É: | No intuito de promover a emulação entre os artistas e “8 
Nav attrahir a attenção do publico para os assumptos d'arte, a ] As 
RE: sociedade conferirá premios honorificos aos autores das f 
É obras de notavel merecimento que appareçam nas suas E 
Bo exposições annuaes, os quaes serão distribuidos em sessão ) 
co 2 solemne da assembléa geral. a 

: Esses premios constarão de uma medalha d'honra para ”  eç 
RE, - cada uma das bellas artes representadas na exposição e de 
Eos primeiras e segundas medalhas, acompanhadas dos respe- . À 
+ A ctivos diplomas. 

Y 7 ARTIGO 26.º | 

A | A Direcção publicará catalogos desenvolvidos e illustra-. | a 
RE | dos, sendo possivel, de todas as exposições que realisar. RR 
Y pe é E A RE A ARO LP À e / 
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REGULAMENTO INTERNO 


—— e — — 000 — — 


ARTIGO 23.º | o = SM 

O praso para a entrega dos trabalhos destinados á ex SE 
posição annual começa no dia 20 de tevereiro e termina no 
ultimo dia do mesmo mez, não se recebendo trabalho al- 


“gum passado esse dia. 
E ss — ARTIGO 24.º 


Todos os expositores farão acompanhar as suas obras e 
com a relação dos respectivos titulos, dimensões e preços E. 
ei (se forem destinadas a venda) e com a.designação do seu - ER 
Ee "nome por inteiro, da sua residencia; da sua qualidade de = aaa 
E artista de profissão ou amador, das escolas onde estuda- q 
E a ram, ou dos mestres que tenham tido e das recompensas 
is | obtidas em exposições anteriores. | 
ARTIGO 25.º Re 
No ultimo dia de fevereiro será eleito pelos CE Donitorça E 
de entre os socios artistas de profissão, um jury composto 
| de cinco membros, sendo dois da Direcção, o qual terá a 
e a seu cargo apurar os trabalhos que possam ser expostos, aa 
tratar da sua collocação e escolher os que devam ser pre. os 
2d miados. 
s= ARTIGO 26.º 
O jury poderá regeitar as obras dos artistas de profissão 
“Que julgar indignas de serem expostas. São, porém, isentas =: PENA 
da sua approvação as obras dos artistas amadores, que se- SIS 
Tão expostas separadamente. Gs 


ARTIGO 1 Pa 

Feito o apuramento dos quadros admittidos á exposição, 
será participado o seu resultado aos auctores das obras. 
regeitadas, os quaes deverão mandal-as retirar até á ves- Ee 
. pera da abertura da mesma, na certeza de que a socieda- AA 
ES | - de não se responsabilisa por aquellas que não tenham sido BE 
ED “retiradas até essa data. 








ARTIGO 28.º 
Nenhum expositor pode reclamar contra qualquer ot 
ou decisão do jury, nem tirar as suas obras da exposição, 


sob qualquer pretexto, antes de findar o praso legal da | 


mesma, podendo fazel-o depois de terminado esse praso, 
no caso em que tenha sido prolongado pela Direcção. 


ARTIGO 29.º 
Não serão admittidos na exposição os desenhos, agua- 
rellas, pasteis e gravuras em qualquer genero, quando não 


estejam devidamente emmoldurados. 


ARTIGO 30.º 
A entrada na exposição será publica e gratuita, excepto 
nos dias da abertura e encerramento, em que será por bi- 
lhetes, e nas quintas-feiras, em que custará 200 réis por 


pessoa. 
ARTIGO 31.º 


Os expositores estranhos á sociedade pagarão 48500 réis 
por metro quadrado que occuparem as suas obras, as quaes 
só serão collocadas depois de collocadas as dos socios. 
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PINTURA 


(eds dimensões são marcadas em centimetros de largura e altura.) 


ATHOUGUIA (Visconde d” 


Discipulo de José Ferreira Chaves e de José Simões 
d'Almeida — Menção honrosa com distincção pela 


Sociedade Promotora de Bellas Artes. 


Rua da Arrabida, 34. 


1 — Retrato de meu filho Manuel — 45 »< 54, 
2 — Rosas — 5b>c 32. 


Pertence a Madame Serpa. 


3-— Perdigão ferido — 7T3><D4 LOOSO0U 
4— Lavadeiras (estudo) —35><21 278000 
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as o BAETA ( Antonio Francisco) | PAS 6289 
| Ea | - Discipulo. da Escola de Bellas Artes de Lisboa: 
pa | Rua do Diario de Noticias, 61. 
A 5— Paisagem em Queluz — 36x 56 | 3688000 
Sa 6 — Volta do campo — 22>< 32 308000 
E 7 — Cabeça (estudo) — 36 < 46 258000 
EE | BARRADAS (Augusto de Sousa e Castro) 
É a € Ex-discipulo da Escola de Bellas Artes de Lisboa — 
Ê X ao a ) Medalha de prata no concurso triennal de pintura 
a historica em 1861, pela Academia Real de Bellas 


| Artes de Lisboa. — Menção honrosa em 1871 e meda- 
EN lha de 3.º classe em 1872 pela Sociedade Promo- 
| tora de Bellas Artes. Menção honrosa pelo jury in- 
ternacional da exposição portugueza no Rio de 

Janeiro em 1879. | 


[A , 


“Rua Garret, 80, 5.º 


8 — Fabrica de moagens, Barreiro — 4231 a 508000 - 





“a 9 — Entrada dos hespanhoes no alcaçar de Sevilha — 
Roo + 7 40 x 55 p | 508000 


] 10 — Recuerdo de Granada — 29 x 41 | 258000 
ER 11 — Cabeça de cavallo - — 90x 90. : 

Ê E k Pertence ao Ex Pº Sr. Frederico Collares. 

TAM É al ; 
“ER BASTOS (Julio Teixeira) 

E Discipulo de José Malhoa. E 

| ARO au - Raa Castilho, 12. 
Si 12 — Retrato da Eem ma Sra D. Luiza ( Bb 63 >< 88 


ENO RAR, in 18—0 mendigo B7><80. É 368000 
CO Mi — A leitura. — 28><27 RE 258000 — 
Seo -  15— Cabeça (estudo . — 23><28 Bea | —  ABS000: — 
































“BRITO (José de) 


pe ART aIÇA | Ex-discipulo da Academia Portuense de Bellas Ar- e es o - 
ka | ERA tes e discipulo da Escola de Bellas Artes de Paris. . | 
ba ; Paris — Rue de Passy 78. | E 
Pa E 16 — Retrato do amo Sr. Visconde de Pernes—. 
E 80 >< 102 ER | RR 5. 
: 17 — Domingo de paschoa na aldeia.— 87 >< 117 6008000 re E 
18 — Dançarina. — 45x 62' 608000 a - ço E: 
PR DA vs CALHEIROS (D. Carolina) > “Ge 
| | Discipula de S. Escolá er j Te a 
à Rua Castilho, 12, 2.º E qe ER 
19 — Peixes (estudo do natural), — 34>< 24 458000 “am 
RR tá 20 — Romãs.— 28x 16 Ep 258000 AA 
2 21 — Peixes. — 37><26 458000 152 
A: CHRISTINO DA SILVA (João Ribeiro) | 
a Professor da escola de desenho industrial Domingos 


de Sequeira em Leiria. — Menção honrosa pela So- 


“cledade Promotora de Bellas Artes. 
Leiria — Rua da Saudade, 9. 





|  Q— - Casa do FE obittnio, na egrega da Batalha—32>=<33 548000. "a 
| 23 — Rua das Olarias, Leiria - 33 28 458000 
24 — Claustro de D. João I na egreja da Batalha (fra- | F 
qmento) — 22 s< 30 308000 ge 
25 — Retrato do Ed Sr. dr. 4. E E. C osta. Re 
CONDEIXA (Ernesto Ferreira) O g q so 
7 Ex-discipulo da Academia de Bellas Artes. de Lisboa | 4 E ; a 
“4 pé e de Cabanel na Escola de Bellas Artes de Paris. ES 
PEto) —Medalhas de 2.º classe pela Sociedade Promotora TAM 
E de Bellas Artes e pelo jury da Exposição Indus- 
aa ? trial de Lisboa em 1888. SE ss 
pitap Rua da Madre de Deus, 25, Ps ER 


26 — 0 sur D. ER 
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18 


e e 


COSTA “Antonio Felix da) 

Ex-discipulo da Academia Real de Bellas Artes de 
Lisboa e de Miguel Angelo Lupi. —Menção honrosa e 
medalha de 3.º classe com distincção em differen- 
tes exposições da Sociedade Promotora de Bellas 
Artes. 


Es 


data 
PAO pa o Ea 


Largo de S. Sebastião da Pedreira, 60. 


97 — Retrato do Ermo Sr. Marimiano Monteiro — 
47 x 60. 


COSTA (Antonio José da) 
Ex-discipulo da Academia Portuense de Bellas Ar- 


tes. se 
Porto — Rua de Bellos Ares, 9. 


28 — Caminho velho de Passos, Nevogilde — 6k >< 45 — 5OS000 


“COSTA (Julio) 
Ex-discipulo da Academia Portuense de Bellas Ar- 


tes. 
Porto —- Rua de Bellos Ares, 9. 


29 — Retrato da ti Anna — 62><83 1208000 


DINIZ Pedro Guilherme dos Santos) 


lua das Trinas, 48. 


30 — Corveta correndo com o mar — 91><63 12080CU 
31 — Uma vista do Tejo — 46><31 | 548000 
32 — Marinha — 36><26 408000 
33 — Grupo de barcos de pesca — 37 >< 20 SORU0O 


a” 


4, 


Ro 











“ESCOLÁ Y ARINCANEZ (D. Salvador) | 
- Ex-discipulo da Academia de Bellas Artes de Blrcas : 
lona e de D. Claudio Lorenzalez. | 







| | | À Rua das Chagas, 22 d 
8 34 — Efjeito de luz —66 x 93 | 3608000 - se 
| SA | 35 — Ecce Homo — 41 >< 48 908000 Ba 
E 36 — Primavera — 34 x 41 1808000. “q 
a | 37 — Outomno — 34 x 42 | y 9958000 Ras O a 
a o “38— Ovarina — 23><36 458000 ee 



















8 39 — Pecegos — 36><29 | 908000 irei 
É 40 — Romas — 33 »< 25 ES 908000 a 
fas ' pda | É : ã 3 
pe: FREIRE (Luciano) pe E 
ge à * Ex-discipulo da Escola de Bellas Artes de Lisboa. - 
1 Travessa dos Brunos, 29 4.º a 


=. 


+ 


» 
“ t; e pós “pe 
RE OE a Te cad 


4 — Na arribuna — 60>x 50 458000 
42— A Rosita --D3>»x 73 ad 408500 
43— Estudo de cabeça — 31><36 228500 
44 — Ribeira d' Algés — 30 x 45 | 188000 


— 


GAMEIRO (Augusto) de Ea 
| | Ex-discipulo da Academia Real de Bellas Artes de 2 AR 
) | Lisboa e da Escola de Bellas Artes de Paris. do 


Rua de S. José, 177 4,4º Rg 2 ” ; 
E 45 — Uvas — 36><52 138500 » na 
Ds: —- 46— Peixes —36—52 138500 à: ve 
alii ps dulce 
a. GIL (Francisco) E : UN Se AR a 
$ Professor da escola de desenho industrial D. Luiz E ; E ga F | 
ES na Figueira da Foz. STR 
Ae Figueira da Foz — Rua do Pinhal, 20. e | e . Er 
es ; — Pelo rio Mondego — 57x41 | 278000 : é pao. 
Ee 48 — Rua de um jardim — 13><18 ros 68000 - 5 ER 
Não” - : ! p X eme Lg > 
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É) 5 GRENO (Adolpho Cesar de Medeiros) 


Rs o Ex-discipulo da Escola de Bellas Artes de Lilstda É 


: E 49— Cabeça de estudo — 49><65 
BD os 50 Preliminares — 27 x 40 


“E A GRENO (D. Josefa Garcia) 


* 


de Cabanel na Escola de Bellas Artes de Paris. - 
, Travessa de S. Mamede, 38, 4.º 


SUSO0U 


Discipula de Adolpho Greno. — Medalhas de 3.º din 
RR | se pela Sociedade Promotora de Bellas Artes . 


do o j e pelo jury da Exposição Industrial de Lisboa, 
: Copaie E em 18858. | R 
RES Y ravessa de S. Mamede, 38, 1.º 


Es. iz — bBi— Melão francez — 95>< 719 
“a | D2 — Romãs e caça — 100 >< 60 
or Pio | 53 -— Pensamentos sagrados — 40 x 52 
A e 54 — Jarro de malvaiscos — 60>< 98. 
Ro. Es 55 — Amores perfeitos — 61><50 
56 — Malvaiscos — 66 x 100 
o BT — Rosas e papoulas — 44 90 
Do B8— Rosas e lilazes — 100 x 60 


E: - 59 — Rosas e romãs — 42 x 70. 
A 60 — Malmequeres e laranjas — 42 >< 70 
“ 61 — Morangos e rosas — 54><65 


e a — 62— Maravilhas e papoulas — DU x 72 


E -63— Uvas e camarões — 52 >< 40 
o 64—Goivos e mimosas — 40 >x<D0 
ARA 65 — - Bênitier e rosas — 42 ><58 


Ri E. 66— Rosas —48><34 
(ape Caç£ Ro — 67 — Amores perfeitos — DO x 33 


, . x “q 
Was Mata o ». 4 , + 





1358000 
1258000 
SOS000 
1008006. 
G0S00O- 
908000 
908000 
90000 
728000 
728000 
638000 
608000 
BASO0O 
368000 
368000 
278000 
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É | MALHOA (José Vital Branco) Ra 


E: Ex-discipulo da Escola de Bellas Artes de Lisboa, | : 
PA —Medalhas de prata e de bronze pela Sociedade 


Promotora de Bellas Artes; medalha de prata na é | 
exposição portugueza no Rio de Janeiro em 1879; 


DR 4 dade 
+ 


TM. 


medalha de prata na exposição industrial em Lis- e f 
e boa em 1888, | dr j a 
Ri | ; Calçada Nova de S. Francisco, 10. og A 
E 68 — Retrato de Madame Caupers — 52 — 68, | i 

E 659 — Retrato do Exmo Sr. 5. 8. Dantas Baracho — À 
ã 76114. | É 

ES 70 — Noé e Preciosa — 44><57 | 18C8000 


MARQUES D'OLIVEIRA (João) | Ceia 
Professor da Academia Portuense de Bellas Artes. Ed 


a EE CARE 
ç 
— 


Ed 


fo Porto — Rua Formosa, 237. | Y q | E: a 
dl “T-Graças a Deus— 5061 + 10D8O0O == ERES 
: 72=A lição—bO0x61. Be 
E. 13 — Lavando redes (Póvoa de Varzim) — 70 >< 46 — 548000 É 

É: T4— Um caminho em Mogofores = 60>< 43 548000 

E: 15 — Arredores do Porto —35><50 368000 

E: 16 — Estudo (arredores do Porto) — 35 = 23 208000 "o E 

ERR 77 — Arredores do Porto — 41 x 60, + pd po Nr 

E ja 18 — Arredores do Porto --41 ><60, ESB Aa RR À a 

ny 79 — Um canto de Vizela — 265280 7". E URODO. 2. e” Te 

Rê 80 Açude em Villa do Conde — 4131 “278000 + só 

o y 81 — Um caminho em Cette — 39><27 : 228500 A SG 

- = | 82 — Praia de pescadores ( Povoa de Vareim—50>=<34. 368000 gs 

E MARQUES GUIMARÃES Joaquim Augusto) RAS e 
ne CER sê é Porto — Rua de Passos Mannel, 468. o 


BB Canto d etoilette — 6176 - 


— 


“8a 


MELLO (Arthur Napoleão Vieira de) 
Ex-discipulo da Escola de Bellas Artes de Lisboa e 
discipulo da de Paris. 
Paris -— Rue Denfert-Rocherean, 37. 


84— A vura—-SOx 116 3608000 

85 — Retrato do Bumo Sr. Duarte de Faria e Maia | 
4156. | 

86 — Um aldeão da Bretanha —27 =< 36. 


Pertence ao sr. Marcellino Castanheiro. 


“87— Uma floresta na Bretanha — 27 >< 36 318500 
88 — Uma floresta na Bretanha — 73><60, 

| Pertence ao a Edusrdo Moser. 
89 — Estrada, —55 x 46 5AS000 
90 — Represa d'agua — 45><36 | 368000 


921 — 0 amanhecer — 42><32.. 


Pertence à Ex."º Sr.* D. Maria Mello. 

92 — Um rapaz bretão — 46 x E5 548000 

93 — 1 nterior de uma capella em ruinas, na Breta- 
nha—-32 >< 40 458000 

94 — No campo (Bretanha) — DT ><43, 


Pertence ao sr. Marquez de Franco. 


MENDONÇA (Antonio Hygino de Magalhães) 
Menção honrosa pela Sociedade Promotora de Bellas 


Artes em 1887. 
Rua Nova do Almada, 409, 4.º 


95 — Quinta do Marquez de Pombal (Oeiras) — 66><94 1358000 
J6 — Paisagem (Rio de Mouro) —- 65x 46 458000 


- 97— Pôr do sol (Caldas da Ranha) — 66 >< 41 


Neo Carvalhos — 34 »< 49 
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: jo MUNRÓ (D. Fanny) ES So UR 
Ke Discipula de A. C. da Silva Porto. CURA o, | Ê 
Es Rua do Jardim do Regedor, 34, 4.º á E | 
<a] | 99-— Forte de S. Bruno (Caxias) — 92><60 458000 Err 
a 100 — O velho poço (Linhó) — 39 >x.47. 208000 s | ea 
Ê E | 101 — Flores— 29><46 . | 138500 ão 
E NEWTON (Isaías: ME 
BaRo “Ex-discipulo da Escola de Bellas Artes de Lisboa. RE 
is: d | E —Duas medalhas de prata pela Sociedade Promo- =. 
pedro - tora de Bellas Artes. É 
E ta | vs 3 Rua de Sant Anna, à Lapa, 68 A,2º e 
to 102 — “Lago no Jardim PE TUE — 42 x 34. E 
E - “103 — Idem — 47><31. 2 j a 
É E Pertence ao sr. Eduardo da Costa. os 





ORTIGÃO RAMOS «Bertha d”) 
Menção honrosa pela Sociedade Promotora de Bel- 











x las Artes. te 

pe Rua da Arrabida, 19. 
À E 104 — Ostras e camarões (estudo) — 60 x 42, 

EA 105 — Nabos e cebolas (estudo ) — 61 ><40. ERA 
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